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Muitas das formulações e a
John Dewey têm sido analisadas 0011?^^"''°^''''^'
compreender e interpretar a obra d '
ainericano. Todavia LZl f
enteirdinmnto do s;u sistema te:
experiência e pensamento reflexivo. Nasp-d •
metade do século XtX sua nr " - ' ° segunda
filosófica, no começo' do Tt''
fuiádador da "Escola de Chicago", em I^OS, quZoI colaToTaçTo
bia seu pemamemo que já háviá adquirido siugularidáde deutto

da nioso ia mundial, sesue uu.a .uarcha asceudeuie e alcança seu
ponto culminante em 1938, ao publicar, aos 79 anos, a Lógica. The
neozy ofinquíry. £ nessa obra filosófica, considerada a mais alta

contribuição americana à filosofia, que Dewey, desafiadoramente,
''1 u ma ser a lógica, na época em que editara o seu livro, o campo
dais atrasado de toda filosofia, E isso tanto é mais grave quando se

sabe - pensava ele - ser a lógica do sistema científico, que é talvez a
idrais original de todas, um estudo dos fatores metodológicos e sua
deelaboração, sem os quais não se poderia construir as matemáticas,

ciências da natureza, as ciências humanas, tampouco a filosofia do
conhecimento representadas pela gnoseologia e a epistemologia.
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conceito de experiência é de importânciaExperiência - ^ pg^ey. É um substrato do qual a sua
fundamental na filosofia e estabelecem todos os
filosofia opera' ̂ ° analisam suas respectivas soluções.Não se
problemas luunanos e „as também com o próprio

relacionam apenas coi ,„tiii-eza se manifesta:ntecanismo, mediante o clual a natmez

„ is doublc barrcHcd ... d,.d .t
ó,/o»v/r "O divisio., betwec. act md

...bjbcl a..d objed, b..t co.,t,in Ibe... both ,n ^
an analyxed tofahty'-

por ontras paiavras, a natureza se traduz para os setes
Hrnnanos como natureza experienciada. Uma vez que o homem eum
" natural, o problema res.de em eie compreender a natureza; e o
Ldo como ele pode compreendê-la é por intermed.o de s„as
experiências; experiências individuais que sao sempie ligadas diieta
ou indiretamente ao mundo externo e objetivo.

Mas o fato de todas as experiências serem naturais, não
implica que todas elas sejam humanas. As experiências atravessam
todas as intersecções do mundo - de ordem física, humana e
biológica. No campo físico, as coisas inanimadas parecera
indiferentes aos seus próprios efeitos físicos ou mecânicos. A
combinação hidrogênio-oxigênio, em certa percentagem, opera,
quimicamente, a transformação dos dois elementos em água. Nessa
combinação, não se verificam movimentos deliberados por parte
desses elementos para ficarem ou permanecerem nessa combinação.
O grau de interação e permanência independe de quaisquer esforços
dos elementos em pauta. Os organismos vivos atuam de niodo
diverso. Suas experiências incorporam algumas características
adicionais. Há neles um esforço visando à homoestase, ou seja unia

John Dcwcy. Expcricncc and Naturc. Chicago: Opcn Court Publishing Co., 1925, p.8.
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e presemção de sen • .

:ia, «..auzaçâo, satisfação e
adaptação

sobrevivência,

orgânica.

os seres hutuanos são aluda „.ais co,„p,ex„s, por viverem
e.„ a„.b.ente tauto da uatureza ,..a„.„ da a J "
co.i.por.an.ento seja orsã..ica é esta, em la.^ medida. mfl„e„eiad
pelo ambiente cultural. Com efeito é a nc

^ ̂  passagem do orgânico aoa.t.b.to da cultura o que possibilita o eomportaraeuto iutelecmal.
A concepção naturalista da experiêucia pmfessada por

Dewey cot.sftui uma rejeição de qualquer puro útlelectualistuo ou
eiiipincismo. A razao, para ele, uâo tem ueuhum poder apríbr; em
separado ou í.idepeudetile da uatureza. Nem as coisis possuem
qualidades externas que sejam primárias ou secundárias, coufonue
lhe atribui o empirismo clássico. Até mesmo as qualidades cUa.r.a.,
por George Saiitayana, de terciárías, como por exemplo, "belo" e
"feio", são essencialmente objetivas. A análise da concepção da
experiência conduz a que lhe considere como um termo funcional e
não um termo ontológico. Dai o dever-se entendê-lo de modo
dinâmico, ou seja, em termos de ação e movimento, mas ação e
movimento norteados por operações cognitivas. Embora as cognições
humanas atribuam significação ás experiências, essa atribuição é
orgânica e real, como quaisquer outras que se enconti-em na
experiência.

Assim, as idéias de experiência e reflexão intelectual em
Dewey afastam-se, consideravelmente, das conotações filosóficas
tradicionais para se transformarem nas ferramentas básicas,
responsáveis pela construção do novo edifício filosófico, segundo a
imagem desenhada pelo pensamento de Dewey. Tais conceitos, diga-
se preliminarmente, são instrumentos gerados pelo intelecto para a

resolução de problemas práticos. Porque tais instrumentos são da
niaior importância para compreensão da filosofia de Dewey, é que o

Estudos Universitários,Univ.Fed.FE,,Recife,V. 117-137,jul./dez.,2001



120

seu en

isso
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se de uma crescente complexidade, e porentendimento todos os fatores implicitos em sua
demanda rigorosa ana ou explicitamente, experiênciauanda rigorosa a explicitamente, experiência e

estrutura conceituai. na discussão de todos os temas
lensamento reflexivo e universo filosófico desse pensador.ensamento no universo filosófico desse pensador.
e problemas que se na densidade e, até mesmo, nos
Para aqueles que j tes dois conceitos são como

nhscuros Cie sua i.t.v-'»-"-'?aspectos foa.iis, decisivos, à compi-eensão de
faróis sm.ilKa j^ses dois conceitos suardem

"ireTlçôes e integrações basta.ite significativas (aHs ndoM
filosofia de Dewey dualisn.os on descont.mndades q„e

stratifiqnetn conce.tos, protnovant cisões entre s.tjetto x objeto,
seoarett, hotne.n x natureza. A filosofia Deweya.ta e t„n ttpo de pr
„.a,nralisn.o. a.tálogo sob ntuitos aspectos, ao pan-log.»..»
hegeliano). Experiência e pensamento retlexivo serão, paia efeito de
uma melhor compreensão, aqui analisadas separadamente, embora
não haja, na filosofia Deweyana, nenhuma instancia divisória para
cognição como alguma coisa fixa, contrastaiido com as
contingências do mundo exterior. Ordem e recorrência, prazer e
desprazer, são traços da experiência que, para Dewey, pertencem à
natureza. E o conhecimento humano, desde suas estruturas mais
incipientes até suas formas mais críticas e sofisticadas, é uma
continua tentativa em direção ao rompimento das hostilidades da
natureza, tornando as experiências humanas mais estáveis e mais
seguras.

Dewey distingue dois níveis de experiências humanas: a
experiência primária e a experiência reflexiva. A primeira é
resultado de acontecimentos incidentais, com resíduos inüiinio^ dC:
pensamento. Muitas ocorrências e rotinas da vida cotidiana, s®
incluem nesta categoria. Embora peihinentes, elas não envolvaU'
pensamento, são ricas em afeições e volições. O segundo níve^ d®
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experiência resulta de uni exame cuidadoso das operações das
forças encontradas numa detem,;. • "P^raçoes, cias

r  ■ p . ^eteiminada situação. Essas forcasrefreiam seus atos impulsivos p tpn^o ^

nossível Elas são pyop manter o mínimo de riscopossível, tias sao expeiiencias refletidas mpc o a -
,  . ■ , . 1 cLiuas, mas a reflexão encontrarespaldo ex.ste„c.l nas experiências primárias das quais derivam A

renexao vem a superf.cie em vtode d„ elememos de dúvida e
conflrio je enam smmções problemáticas e suge.™ a urgência de
unm melhor organização. Assim, a reflexão é lauto um produto como
um mstiumento para a resolução dos distiirbios e das ambigüidades
da experiência.

A teoria de Dewey, nessas circunstâncias, difere das outras
por tratar o processo de pensar na sua relação com a experiência.
Eles são interdependentes. Não há nenhum abismo entre conceber e
perceber a experiência. A distinção entre elas pode ser considerada
com base e dentro da totalidade do processo de investigação. Esse
processo tem sua origem nos dados dos sentidos.

froni the experimental point of view, the art of
knowing demands skills in selecting appropriate
sense data on one side and connecting principies or
coneeptiial theories, on the other. It requires a

developed and constantiy progressive teclmique to

settie iipon both observational data and the ideas that

assist inquiryin reachinga conchision in a particular

ease.-

Esta conexão entre o racional e o sensível, o intelectual e o

frincional ê uma característica distintiva da teoria lógica de Dewey.

Concepções não são formas preexistentes que moldem os dados dos
sentidos (como por exemplo, eni Kant), mas o "dado ele próprio é

" j olin Ocu cy. The qucst for Ccrminn-: A Smdy of the Rdutioii of Knowlcdgc and Action
(N;i.-\v\ ork; Minton Balk and Company, 1939), p. 172.
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-  Hpsenvolvicio da cognição. Uma nuvem, porum estágio ainda nao ac ^ como quando Shakespeare
exemplo, motiva a e formas de animais; contudo,
estabelece comparações en sugerir que vai chover e
para o meteorologista, a cm ^ aconselhável. A inferéncia de
que, portanto, "'" 8'™^;,;^, j_;„ente para o ntundo. Pensar nàoé
uma coisa a outi , espontânea", mas experiências reais,
o resnltado de 11 ■ ^ ocasionam pensamentos. Quanto

:Z complexa ta- I expenência, tnais ricas e proeriadoras são as
sXtòes, A correlação .tmconal entre percepção e concepção no
âmbito da expenência é assim explicada por Dewey:

In logicnl fact pcvccptiuú and conccptual materiais
aro instiliücd in funciiona! corrclativity with each
ofhcr, in siich a nianncr that tlie íbrmer locates and
describes tlic probicm wliiJe the lattcv vepresents a
possible inclhod ot soliition. Both are detei niinations
in and by inquiry of the original problematic
situation whose pervasive qiiality contiols theii
institiition and their contents. Both are finally
checked by their capacity to work together to
introdiice a resolved iinified situation?

Pensamento reflexivo - A citação acima ilustra a contínua
tentativa de Dewey de explicar a indissolúvel relação entre lógica e
ação, pensamento e comportamento. Pensar acontece no contexto

existencial e é caracterizado como uma resposta a condições
externas, impostas pela situação. A resposta pode variar em duração
e piopòsito: ela pode ser uma reação externa, imposta às condições
do meio ambiente, provocado por um impulso cego, visando a unia
satisfação imediata; ou pode ser uma resposta indireta cujo objetivo é

J<'lân Dpux-y. l.<,g,c lliPon- oflnciuirv. Nc-w ̂ ^ork: 1 Unry 1 lolt and Company, UXIS. p. 111.
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- através do controle inteligente do cif„o -

constituintes e antecipar maneiras de agir. ~ '^^"^ificar seus
Esta ultima forma de pensamento é o que Dewey chama

pensamento reflexivo. Essa expiessào "pe.,si,i.,ei„„ ,e„exd.> „„e
const.âi.,emente usada por Dewey, tem algiiiis eçtiivaleittes
lingtiisticos. tais como logic, lôgic, i„sUg,(.io lógica ou
rClcccm,, pcmar pc„sa,„ca,o, etc. o qiie substaiicialiiieitte
caracteriza o sigitifloadc dessa concepção é o seu caráter dinâmico
como um processo natural, Conhecimento, para Dewey, é o'
resultado de um processo de inquirição ou de pensar reflexionante.
O processo, ele proprio, é o que Dewey chama de lógica. Por
conseguinte, lógica é o processo de pensar reflexionante, enquanto
conhecimento é o seu resultado ou produto.

Através de uma breve análise da evolução do pensamento até
atingir-se o estágio do pensamento reflexivo. Como um dos temas
deste ensaio, o estudo conduz a algumas considerações a seguir
enunciadas.

Teorias lógicas tradicionais lidam com o pensamento através
de formas abstratas. A autoconsistência entre premissas é sua
principal preocupação. Enquanto pensamento formal, a lógica é
insensível á mudança. Ela é substantiva, final e definitiva. Difere,
portanto, das formas de pensamento aqui apresentadas, as quais

dirigem-se à experiência em seu caráter processual e contextual,
enquanto guarda uma estreita relação com as coisas, elas mesmas.
De acordo com Dewey, o pensamento formal, tem seu valor apenas
como pensamento real, consiste em sua natureza como um processo.
A aquisição do conhecimento é uma matéria de pensamento

processual; mas quando o problema é testar o valor de uma
experiência de pensamento, faz-se necessário reverter às foimas ou
produtos lógicos. Dewey clarifica analogicamente esta distinção
quando afirma:

Estudos Universitários, Univ. Fed. PE., Recife, v. 19, n.° 1, p. 117-137, jul./dez„ 2001
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■irilogy, rekition that a mapConsidep ^ ^''jorations uiid survcys of whichitis
siistains to coircspond to processes. The
an oiitcome. Thc o ^ constructed, it can be
map is the pio thc joiirneys and

-• 'f' f"„ou-.-<^snfilIu,d„olbccnlbrlhc,n.

Desta nta.tein,, lógict,, ..o sctido Dewey.tiano, inclui tamoo .
processo como o produto, e
'

assim difere das concepções tradicionais,

ooirild Piatt observou que Dewey ditere da maioria dos fiiosofos
mais do que eles diferem entre eles próprios, pelo fato dele ter
desafiado as premissas dualisticas comuns àqueles pensadores. Além
do mais, sua concepção de continuidade, aiticulando num todo ^
unitário,'formas não-orgánicas e orgânicas de interação, faz de sua '
lógica uma teoria genuina. Os objetos das teorias lógicas precedentes :
são puras possibilidades ou puras estruturas racionais, ou ainda, as
últimas relações que ordenam a natureza. Em contrapartida, Dewey
opta por condições hipotéticas como um substituto, à rigidez
estrutural da lógica clássica. Tais condições atuam como processos

inferenciais, como indicações de posições a ser desenvolvida. Elas
são, portanto, dinâmicas e funcionais. Como hipótese, a matéria da
lógica deve ser a "vera causa", isto é, deve ter um ceiào nível de
verificabilidade existentiva; ademais, a lógica hipotética deve
oídenar e dar conta dos objetos na sua manifestação imediata,
Finalmente, ela deve explicar casos negativos e excepcionalidades,
que nasçam ou brotem de teorias opostas. Portanto, para Dewey,»
lógica se desenvolve dentro das operações da investigação. Ela é

ceinente com a torma de controle ordenado para atingir aquilo^

4
Jolin Duwcv, I low \Vi- 'l lii.iL- r-i

^ Oondd A. imut "ixyv.y's l.,HnaÜ Th
Schllpp (C.hicago: North\vt,sti.Tn Univ p lolin Dcavct, cd. By 1'aul

Estudos Universitá
IV. Icd. PL., Recife, V. 19, l,p. Il7-137,jul./dez,,200l

Considerações Sumárias sobre os Conceitos dnv - .
Reflexivo na Filosofia de Dewey™"'^'^ Pensamento i £ 5

que ele chama asserção iWarranted Asserfion) n
classifica as implicações de sua teoria lógica; assim

This conception implies nnich
more tJian that lógica]

lonusar,d.scloseclorco,„c,o,i^„^,„„^^
upon processes on„,e,ry

"  ée J,sons,nete ,n opere,ions of „„e,ry. To e,np,oy e
co„ve,ue„, erpression i, „,e„
nuo mqmry is „,e gum eosmsnâ of losicl,
forms, pnmmj mquüy is ilselfgms muâ of the
lorms wluch inquiry wto kquiry discloses.'

A lógica de Dewey é "metodológica" no sentido de que
e tim método experimental de ciência. Sob esse aspecto ela é
diterente dos tratados formais de lógica, os quais concernem
principalmente a criteriologia, como os neo-escolásticos
costimiavam usá-la. Racionalidade, para Dewey expressa
conexões que articulam meios e conseqüências. Os critérios
lógicos são criados c criticados no curso c no próprio interior
do processo investigatório, ou seja, dentro de um processo de
investigação empírica, mas o princípio empírico, ele mesmo,
também tem raízes racionais, as quais transformam as ações
Immanas em símbolos significantes, tornando o
comportamento social possível. Para Dewey, como para George
Mead, a consciência humana é o resultado da comunicação e
não o contrário. A linguagem é comunicação entre o natural e
^ cultural, o que dá á inteligência o caráter social do
comportamento humano. Como Dewey ressalta, a importância
da linguagem reside no fato de que:

.lolin Ocwcv. i.ojpc: Tlu-on' of Intjuiry,p. 18.
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y/ is strictly biological mode of
... on one ' mitunil continuity from
Ipelnivior, ^vhilc on thc other lumd, it
an-hl-r J w u,kc lhe shmdpomi of
coinpcls onc ///í/zz/re from a
other ,j,orc strictly persoiuü but is

ZTo."IO h.on o. porUcipoiU. as

seus fundamentos

conjoint undertíiking.'

Segundo, todo pensamento encontra
Man trí um abismo entre senso comum e investigação

:::::r::io:c.-e;ce.n. p...- ...s .......1. e e„,«,
1.S0 co.m.n. c du-etan,e,uc idacionado aos usos práticos, ao cai»
asirad ível o peiisaiiieiito cientifico reasc sobre eles de iirailloclo,«
'"refina" eiiornieiiiente, expande-se e libera conteúdos e os asei,da, ;
pondo-os à disposição do senso comum.

in a wnv thct cnormousiy reúnes, expands and
libenites thc contents and the agencies at the disposal
of the eonuuon sense^.

Mas, uma vez que o conteúdo cientifico é entendido conn
base em suas próprias condições gerativas, não mais pode ser posto
como separado do senso comum. Suas raizes deitam-se ali, enquanto
seus refinamentos metodológicos e sistemáticos, operam naquelas
raizes. Nessas circunstâncias as operações metodológicas aplicaui-so
aos diferentes estágios da evolução da cultura humana, não havendo,
entre eles, nenhuma descontinuidade. Como assinala Dewey.

The more the ineaning of the experimental inethod is
perecivmg the more our tiying oiit ofcertain ways of
trcating the material resoiirces and obstacles whicb

Ibid. p. 4fi

Ibid. p. dfi

s Universitários, Univ. led. lu:., Recife, v. 19, 1, p. 117-137,jul./dez.i 2001
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A discussão HciniR íiiiííliçniT r* i-»
ou, en, outras palavras, como uma ititerrçàro „T'°
afetado pelas coisas do mundo p p ? • O pensamento e
.antbéni, são afetadas ^
para distinções radicais emlT ?

1  ■ p- ■ elementos subjetivos pobjetivos nas situações reais Os rnntpria ^ '^etjetivos e
X  j conteúdos do pensamento sãopartes de unnuesmo contexto, dentro do qual Lonl.eci. « o

e possível. Ademais, pensar supõe um liame entre as coisas t e
estão presentes e as coisas que são sugeridas, de sorte qtie a
garantia contida numa sugestão depende da sua evidência que
ha de encontrar seu fundamento nas coisas que ^stão
presentes. Dewey descreve sistemática e especificamente o
processo do pensamento em seus sucessivos estágios e
desenvolvimentos, como se seguem: primeiro, o pensamento
tem sua origem em alguma perplexidade. A mente inclina-se
paia alguma coisa que suscita duvida, que é enigmático.
Obscura e inexplicável, como a situação aparece á primeira
vista, ela sugere uma resposta que deve ser imaginada. É
importante observar aqui que o pensamento não começa
espontaneamente. É provocado. Há alguma coisa (um
problema) que o produz; segundo é necessário alocar ou
delinear as dificuldades responsáveis pela obscuridade e
perplexidade da situação; portanto, a obsemção das condições
<qiie circundam o problema é requerida; terceiro, os fatos
presentes nessas aludidas condições são então examinados;

hipóteses são sugeridas e elaboradas, como tentativas de

9

John Ocwcy. Ocmocracy nnd iõducãtion in thc World lodíiy. Socict}" of l.tiiicãl Culturc, l'clix
■"fcJlor l.octurc-, iy38, p. ,394,
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. blenia. Nesta altura, a procura por mais
respostas paia o p ^ observação inipleiuentada. O quarto
fatos é necessária e^^ ^ raciocínio no sentido
estágio é aquele a qu ^os fatos e sua
estrito. Ele nnplica^ trabalha em cima das sugestões
interpretação, ^ focalizadas até que uma nova e
iniciais, cuidadosamei idéia que irá ser
bem elaborada suges ciente iniciou o seu trabalho,
diferente daquela com a qual a

cíícct Iipon n suggested
Rcasoning

„la„on nu,i n,orc Í.Uinuüc :,nd

AcccpUincc of a 5//xs'os/ycV7 ni ih íii^t foim is
prcvcntcd by lookmp wto it nwrc thovoughly.
Conjcc/i/rcs Umt soem luorc phiiisiblc at íirst sight
aiv oílcn foiiihi iiníil or cvcii jbsiini whcn theii Ml
^conscquciiccs are traccd oiit. Evcn when reasoníng
oiil lhe bcarings of íi rupposihon does not leitd to íts
rcjcctioii, i! dcvclops lhe idca iiUo a íoiiu iii wlüch it
is more opporitc to thc problciii.

Uma idéia, por conseguinte, deverá ser desenvolvida em
termos de uma "constelação de signiticados" implicando uma ordem
a ser encontrada fora das modificações necessárias as quais sao
requeridas pela sugestão originária. O quinto estágio do pensamento
é a verificação experimental da idéia conjecturada.

Conclusões as quais nascem no curso de uma investigação
irão, por conseguinte, ser testadas vis-a-vis à realidade. A relação de
meios e conseqüências, hipoteticamente traçadas serão agoW
submetidas a corte das condições atuais. Neste último estágiO; o
caiátei opeiacional da investigação é praticamente reconhecido

"'.l<>'inix-wcy. l l.nvWVlhmk.p, 1 12.

s Univcisitaiios, Univ. íod. ri;., Recife, v. 10, 1, p. 117-137,jul./dez.,Z00l
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grau em que os fatos e idéias são conectados com n .v •
sucesso do experimento irá, naturalmente dm a ,
situação problemática e da maneira como T
desenvolvida. A investigação conclui com o queToT^-^''''
solução para a situação problemática. Visto assim, o p^rse
apresenta como um desafio ao intelecto. Se a conclusão não é
satisfatória, a investigação deve re-arranjar suas etapas ou começar
novamente. Quando uma solução satisfatória é alcançada isto não
significa que a resposta esteja definitivamente estabelecida, Dewey
usa a expressão asserção garantida iWarmited assertion) para
indicar que não ha nenhuma verdade subsistente ou absoluta mas
qualquer conhecimento é um resultado provisional de 'uma
investigação e não o seu término.

Dois aspectos relacionados com estas considerações ainda
merecem explicações: primeiro, a divisão acima do processo de
pensamento em cinco etapas, não implica uma rígida sucessão de
momentos coinpartimentalizados. Essa divisão tem propósitos
meramente descritivos. Na realidade, o pensamento é unitário e esses
estágios mesclam-se completamente, formando uma totalidade.
Segundo, o pensamento opera em duas direções: indutivamente, a
partir de fatos isolados a generalizações; ou dedutivamente, usando

signiticados gerais para testar e confirmar a habilidade de integrar
fatos isolados numa experiência unificada. Mas em cada caso, essas

direções não são independentes e rígidas, mas se entrelaçam em seus
diferentes processos.

A ilustração que se segue ajudará a tornar mais explícito a
inter- relação desses dois aspectos do processo do pensamento.

Num dia quente, um homem está ti"abalhando numa sala de
condicionado. De súbito, o condicionador de ar pára.

Imediatamente, ele chega á conclusão de que o motoi do
equipamento queimou, uma vez que, há uma semana, ele havia sido
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'interiores facultam essa mferencia ou uma possivelTreparado. Fatos . entretanto, ele verifica
explicação para ^ estava ,oca„d,^

fatos adicionais o levam a outras conclusõestambém ^ie energia. Provavelmente um fusível
capazes e

queima o, p geradora de força? Várias
fenômenos um coiap^i^ 2, , , . i r- ■

vezes tenta co.nunicai-se com a central telefônica mas esta,
sobrecarregada, não atende a sen chamado. Ele está coiifu».
Hipóteses conflltlvas Ibrçam-no a suspender julgamentos e a

conclusão dclinitivB. Até esse ponto, ã sufi niciitcpostergar uma , , . i

trabalhou de modo indutivo, em busca de dados observados e
oferecendo a partir deles certas sugestões. O processo inverte-se
agora. O homem decide a a\'eriguar o estado dos fusíveis e verifica
que nada de errado há com eles, descartando, assim, a hipótese de
um fusível haver queimado. Apro.\ima-se então da janela e verifica
que não há luzes na vizinhança. Não pode, contudo, confiar nessa
observação pois ainda é cedo demais para que se acendam as luzes.
For fim decide novamente telefonar para a companhia distribuidora
de força e é desta vez, informado de que efetivamente houve uma

suspensão temporária de energia, corroborando assim a última
hipótese.

A ilustração, de extrema simplicidade, derrronstra não haver
uma ordenação rígida no processo do pensamento retlexivo; e cpie
indução e dedução podem intercambiar-se em nreio às sugestões e
conclusões. Mas desta ilustração surge também um novo e,
importarrte aspecto: o processo do pensanrento reflexivo não i
irconrpatívei com as experiências do cotidiano.Tais experiências são
atadas ̂ dentro de um sistenra iingriístlco comum, do q®'
P  tiiham todos os indivíduos pertencentes àquela corrtunidaãí

cu turai, ao passo que na investigação científica exerce-se uni niaiot
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grau de sistematização, precisão e controle d
no processo. Além disso, o sistema de símhnr envolvidas
sentido relacionai, libera e amplia os usos "e oTf'
oferecido pelo senso comum. Cito Dewey ''

I„ ̂ ience since de/e,-«ed o„ &

reMons tccane ,he otjec, /
are relega,ed ,o a secoaéary ,a,„s,
only as far as they assis, ia i„s,ta„o„ o, rekLs.
They are siibordiimte because they have an
instrumental office, instead ofbeing themselves, asin
prcscientific common sense the matters of final
importance.' ■

Dewey distingue o pensamento lógico de outras operações
mentais denominadas erroneamente de pensamento. Em primeiro
lugar, lembrar xxdo é pensar. Os devaneios, lembranças que surgem,
aleatoriamente, podem ser sequenciadas e prazerosas, mas não são
pensamento. Não têm propósito definido nem qualquer problema a
resolver, nem necessitam de sistematização nas seqüências dos
acontecimentos rememorados. Em segundo lugar, a imaginação
tamporico é pensamento, as imaginações são vôos de nossa fantasia.
Podem constituir uma idealização da realidade: "Ah se eu fosse
diretor desta companlriaí", "se eu fosse mOionário compraria esta
casa'; inversamente, podem ser de caráter estritamente criativo: a
poesia oii as histórias feitas por crianças, cu certos contos de viés
1 omântico, são exemplos de tais tipos de operações da imaginação. A

iniagiiiação pode possuir um alto nível de coerência interna.
Todavia, isto não basta para caracterizar o pensamento. Para Dewey,
^ pensamento deve estender-se para além desses limites e considerar

.1 lin Olwuv. Logic: llicon'of Inquirv',p. 116.

Estudos Universitários, Univ. Fed. PE., Recife, v. 19, n.» l,p. 117-137,jul./dez.,2001



Geoníc Urownc Rc^o

132

- nos de suas conseqüências praticas. Por fim^as coisas em tem ^^,^^poiico pensamento, embora comuniente
crenças não com o pensamento. Dewey, à semelhança
tender-se-á a con interpretação particular das crenças. Faraós
de Peirce, tm ^-epleta de verdadeiros embates visando pôr

É  fundamental, contudodois autores, a ^ c-enca.
fim a dúvida e alcançai . r ,^  ser senuina crença. E o elemento que
caracterizar o que vcn • . . j
^  ̂.-eiica íenuína e a sua capacidade de ser posta eiii
caracteriza uma cicnv^' ^ r - ,

-  • a ou seja, o modo em que se pode transforma-la numa
cOTctoâo a ser'verificada. A crença de Colombo na esfericidaded,
terra era uma crença genuína, uma vez que ele a podia por à piwae
verificar sua exatidão. As crenças são de extrema utilidade para a ^
comunidade científica, mas não para o comum dos homens, pois !
esses tendem a confiar em demasia na tradição e na força da í
autoridade.

Pode-se, em suma, caracterizar o pensamento reflexivo como ;
uma operação de inteiectuaiização da experiência, sem princípios a |
piiori e formulada criticamente ao longo do desenrolar da própria [■

investigação. Os dados observados durante o processo servem tanto

para questionar quanto para conipiementar o conhecimento já

adquirido. Portanto, o pensamento reflexivo controla e, ao mesmo

tempo, é controlado, pelas condições em que o se processa. Nos

termos de Dewey o pensamento é:

... that opcration in which prcscnt ãicts siiggest other

facts (ov tnitlis) in sucli a w:iy as to inducc belief in
what is siiggcslcd on thc groiind of real lelation in
the things thcinsclvcs, a rclations between ivhãt

nnd what is suggcstcd.

■John IXavct. 1 |„çv \W-i-hink
.p. 12.
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À luz das considerações sumari
ensaio, o que se pretendeu foi
metodológica de Dewey, apoiado em sem
pensamento reflexivo. Consciente d de experiência e
dentro dos limites que a natureza do^mbalilm'''''^'
guisa de conclusões chegar às seguintes P" '
Deweyana representa uma superação
u.uclouaUs,uo e do empl™ J e„ kT'"
inunauo é produto de „.„a d.tee dos eleujtás «"!r"r
eleusentos çeus.ve.s. Todavia. difere„.e.,ema de Kauf. a couce ç
Dewey „ao separa o sujeiio do objeto. A.„es, ^
uuuta utteraçao tudissoctâvel a„. ,„e. causas e co.4ê„cias.
entrelaçadas, sem qualquer dualismo. Pensamento é ato orgânico
integrado as demais funções do próprio organismo. Por isso pensar
nao e simplesmente uma atividade categoria], mas intelectual e
psicossomaticamente dinâmica.

Neste sentido, a filosofia de Dewey é realista. Não um
realismo clássico, ao modo dos gregos, mas um funcionalismo cuja
ongem reside no próprio meio ambiente (natureza) do qual o sujeito
e parte integrante. Em conseqüência, a lógica Deweyana não se
funda em categorias a priori, mas é uma lógica de mediação, uma
lógica criativa, na medida em que se destina á solução de problemas
suscitados em cada situação conflituosa. Portanto, é uma lógica da
criatividade. É quase como se fora uma arte, a arte de integim-
conteúdos, com vistas a dar respostas aos desafios que, a cada
instante, o meio ambiente nos impõe.

Também não se alegue, como o fazem alguns, que esta
concepção discrimine culturas nos diferentes estágios de sen
processo civilizatório. Ficou demonstrado que a atitude inteligente,
^111 suas formas superiores, é inerente à natureza do homem,
irtanifestando-se evolutivamente em consonância com seu ambiente.
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valores, enfim, com a sua cultura. A idéia
suas crenças, da literatura, e até mesmo poetas,de
manifestada por a gm ^ própria da juventude, não

•, — >-)nr exenipi^que a poesia ̂  ̂ poética de grandes autores como Goetliee
encontra apoio na pi^- tornando mais densas, mais fortes
tantos outios j ̂  tornando mais velhos, mais
á medida ^ pensan.ento reflexivo. A lenda do
expeiien , ^ ^ p^,, de autores, alsuiis

com''sX" e-rdeirte ei.seni". -.uo é o caso do poeta injfe
Marlowe no século XVll, on o ale.não Lessing, no século XVIll E,»s
„o'etas eian, todos jovens, dotados de imaginação e espantoa
fantasia, qualidades humanas que se contundem com pensamento,
segundo lohn Dewey. C.oethe, iniciou o ZAxVor Avi/sY, demonstrando
nos esboços iniciais a mais alta imaginação e fantasia que se pode
observar na juventude. Todavia, não se deu por satisfeito. Em seus
arquivos, foram encontrados vários esboços do diama, em difeientes
idades do poeta, todos luostraiido uma evolução continua, a cada
nova versão encontrada. Finalmente, depois de trabalhar 60 anos no
poema, já aos 83 anos c taltaudo dois meses para sua morte, o
conciuiu. O que a análise dessa obra nos mostra é o crescimento da
beleza do poema, à medida que Goethe nele trabalhava, enquanto
enveiiiecia. Os originais revelavam, nas diferentes fases de
composição da obra, um enriquecimento daquelas qualidades
atribuídas à juventude, mas, unidas, agora, a uma forÇíi não
observada antes: o pensamento reflexivo, que nos grandes poetas,e,
também, poesia e beleza. Concluído o poema, Goethe declarou aos
amigos haver colocado nele não só a experiência de seus 80 auosdí
vida, mas o universo inteiro. "O eterno íejninino nos leva
alto , é um dos últimos versos escritos, verso em que ele consideravíi
estaiem presentes, graças a reflexão, todas as energias criativas^
J  entude associadas a anos de experiência acumulada nuiua vid^
onga. O próprio Dewey escreveu o seu famoso trabalho "Knowii^,
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Known". ̂ -^2nhedmento_e^^
ambiciosa que esboçou uma verdadeira síntese a.
intelectual anterior. É o componente reflevi ° Produção
obras d.i velliice, uma garantia de eternidade Ho'"'
i-biego curto - talvez M.,e..ciad„ ^ ™

,• icieias próünas dnron.a,.t.s„.o - os que considera.., a poesia tnna a„e ptU d
juvet.tt.de, ,a oomo ocorre, por exemplo, e„. eertos tipos de esportl
Se a v.da ...telectual se confundisse com a vida esportiva entuue as
forças tísicas próprias da juventude, sào as tnais solieLas
sernurtos levados a acreditar qne o poeta nào utilizaria aquelas forças'
pelas qitais setnpre foi recotilteoido o seu valor intuição
pensa.,tento, sentimentos e aptidão para representar, através de'
palavras, as imagens presentes no espirito, mas as mestms que se
ex.gir.am de um tenista ou jogador de futebol. Contudo, nas ações
espirituais em que se envolve o poeta, as eiieigias físicas são as
ineiios solicitadas. O que leva o homem a realizar grandes obras na
poesia, na música, nas artes plásticas são as forças da mente, do
intelecto, cia fantasia, como a conceihiavam os gregos, ou a
imaginação, na visão dos latinos. Se dependesse de forças físicas,
como poderiam escrever suas obras imortais homens tão enfermos os

Dostoiéwski, Proust, Kafka e até o próprio Goethe, que apesar de
uma vida tão longa sempre se queixou de má saúde? Não se pode
contundir, como foi dito, atividades criativas das estrelas dos esportes
c^om as ações do poeta, do compositor, do artista plástico. Um

encerra, compulsoriamente, sua carreira, o outro, não. Um homem
de SO anos pode escrever um poema tão bom ou melhor do que o
1'utcaii ivrc, mas jamais disputaria com Ayrton Semia uma corrida de

f 5 lio antódromo de Moiiza. Na vida intelectual, os exemplos
'^evein ser de outra natureza. Quando o homem é saudável, ao
*2iivelhecer, fantasia e imaginação associam-se ao pensamento
cz/cw/Ko, fazendo com que tanto na poesia como em toda e qualquer

atividade intelectual torne-se enriquecido pela experiência e poi um
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de sabedoria. Metaforicamente,.reto ple'^o saoeuu.ux. aqui,humanismo conci grande filósofo e pensador alemão
poder-se-ia usar o Minerva só alça vôo no
Hegel, segundo o
crepúsculo."

e,n dúvida John Dewey, quando diz:Quem poria

Tlie work oi
-  art is tlnis a challenge to tbe

7  like acl of evocation andperformance oi a i
oiganization, through imagination, on tbe paitof lhe
onc wtw cxpcrícncc, //. « « not jmt a stínnúm Io
,,„d we:,m oi o on ovcr! courx of aclion. TIns bct
conotinilcs lhe nnkjncncos o! csthohc oxpenenco, and
Una uniqncncas is in Inrn a duúknge to thought. II is
a partículaiiy a challenge to that systenmtic thought
called philosophy. For esthetic experience is
experience in is integrity. Had not the temi purê ^
been so oítcn ahused in philosophic hterature, had it -
not been so often employed to suggest that there is
something alloyed, impnirc, in the veiy nature of
experience and to denote something beyond f
experience, \ve might say that esthetic experience is
pure experience. ' •'

Como vimos, ao fazer um paralelo entre a atividade artistica
e a lógica científica, Dewey destaca o papel integrador do
conhecimento no qual inteligência, imaginação, fantasia e a própria
lazão, com todas suas potencialidades, constituem, efetivaiiiedOi
uma aite. Concluindo estas breves reflexões - mais fragmentárias do
que específicas e sistemáticas - diremos que os conceitos Deweyaiios

experiência e pensamento reflexivo asseguram "visibilidado ^
piocesso que afeta tanto o homem comum quanto o podai

■.ipricorn Books. Ncw \'()rk, p. 274, 1958.
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cientista e o filósofo. Esse processo que afeta tanto o i
quanto o poeta, o cientista e o filósofo r , u

evolução de todo o gênero humano. Em sintTsra"''t Ti
lógica Deweyana não são feitas para atender a,' ^ ^
estágios do desenvolvimento científico e tecn
culturas. Mas uma proposta que seive evol %miasu F ^ 4ue seive, evolutiva e universalmente
ao ser humano, em qualquer fase de seu desenvolvimento histórico
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